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A ESPIRITUALIDADE AGOSTINIANA  

A espiritualidade agostiniana consiste em viver 

segundo o Espírito de Jesus Cristo. O acompanhamento a 

Jesus, próprio de todo batizado, é à base da espiritualidade. 

Este é o programa único de todos os cristãos. A 

personalidade ímpar de alguns homens e mulheres e as 

diversas personificações que eles mesmos têm feito do 

Evangelho dão seu nome a um amplo catálogo de formas de 

espiritualidade. Assim, pós o substantivo espiritualidade 

cristã, acrescenta-se a agostiniana, franciscana, dominicana, 

carmelita.... Diferentes modelos, fruto da fecundidade do 

Espírito, que têm seu ponto de união na imitação a Jesus 

Cristo. “Nós, que somos e nos chamamos cristãos, não 

cremos em Pedro, mas no mesmo em que Pedro acreditou... 

O mesmo Cristo, Mestre de Pedro, é também nosso Mestre 

na doutrina que leva a vida eterna” (A Cidade de Deus 

18,54,1).  

Comentar a respeito de uma espiritualidade laical não é 

inventar um tipo de espiritualidade que venha a competir com 

as outras. A teologia tem pretendido mostrar como pertencer 

ao século é característica de toda a Igreja e não uma marca 

exclusiva dos leigos. A índole secular ou laical da Igreja é 

entendida no contexto de uma eclesiologia de comunhão (Cf. 

LG4; AG2). Dentro da única missão, partilha na Igreja por 



todos os batizados, pode-se falar de trabalhos específicos. 

São muitas, contudo, as tarefas comuns que as particulares.  

Limitar o acompanhamento a Jesus Cristo a um 

determinado grupo existente na Igreja seria não valorizar o 

batismo, fundamento de nossa incorporação em Jesus Cristo. 

“Quem quiser me seguir, renuncie a si mesmo” (Mt 16,24). 

“Isso não é coisa que devam ouvir só as virgens e não as 

casadas; só as viúvas e não as esposas; só os monges e não 

os casados; só os clérigos e não os leigos; toda a Igreja, todo 

o corpo, todos os membros com suas funções próprias e 

diferentes, é que haverá de seguir a Cristo” (Sermão 96,7,9). 

A partir desta qualidade comum, o seguimento, pode-se falar 

de uma espiritualidade específica do laicato. Da mesma forma 

que também é legítimo falar de uma espiritualidade 

agostiniana, se prestar atenção ao roteiro de fé percorrido por 

Santo Agostinho. Assim, a espiritualidade agostiniana é um 

indicativo do caminho cristão.  

Sabemos que temos de caminhar, porém, com 

frequência, não sabemos por onde começar. Surgem, assim, 

os mestres e os guias espirituais que nos auxiliam a reservar 

um espaço para Deus em nossa vida, a relacionar–nos com 

Ele e a descobrir a presença de Jesus na humanidade mais 

desvalida (Cf. Mt 25,40). O terreno da espiritualidade não são, 

somente, as realidades que dizem respeito a Deus, mas 

também tudo quanto é humano.  

Nenhuma espiritualidade é monopólio de um grupo, ao 

contrário, as diferentes formas de espiritualidade fazem parte 

do patrimônio de toda a Igreja. Leigos e Religiosos podemos 

partilhar uma mesma espiritualidade e estabelecer uma inter-

relação que nos beneficie mutuamente. Na Exortação 

Apostólica Vida Consagrada aparece seis vezes à expressão 

“intercâmbio de dons” (47,54,62,82,85,101).  

Aproximando-nos agora da espiritualidade agostiniana, 

podemos dizer que se trata de uma forma de considerar o ser 

humano como espelho e reflexo de Deus. O ser humano, 

mistério (Confissões 4,14,22) e abismo (Comentário aos 

Salmos 41,13), inflado e instável como mar (Confissões 

13,20,28), sente-se vulnerável e necessitado, ao descobrir 

que carrega de forma muito sensível a ferida de seu pecado 

(Confissões 1,1). A confissão dessa indigência radical resulta 

em busca: “Fizeste-nos, Senhor, para Ti e o nosso coração 

está inquieto até que venha a descansar em Ti” (Confissões 

1,1,1). Entende Santo Agostinho que esta caminhada de 

procura de Deus deve ser feita em comunidade. Na hora de 

optar por um modelo comunitário, considera que a 

comunidade de Jerusalém é o ideal da vida cristã (Sermão 

77,4): “Tinham uma só alma e um só coração” (Atos4,32-35).  
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